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Mantega admitiu que turbulência vive 'momento agudo' 
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CRISE NO BRASIL 

Governo reage e 
antecipa R$ 5 Ibi 
para a agricultura 

STEFAN ZAKLIN  /  EFE 

Ministro Mantega 
descartou `pacotão' 
contra a crise dos 
Estados Unidos 

Oministro da Fazenda, 
Guido Mantega, des-
cartou ontem a ado-
ção de um pacote pe- 

lo Brasil para enfrentar os re-
flexos da crise econômica dos 
Estados Unidos e anunciou a 
antecipação de R$ 5 bilhões 
em créditos para agricultura. 
"Pacote é coisa do passado. 
Quem precisa de pacote, de 
um pacotão, diga-se de pas-
sagem, são os Estados Uni-
dos", afirmou. 

Em entrevista após a reu-
nião da coordenação política 
com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, o ministro disse 
que o governo vem tomando 
medidas para enfrentar a cri-
se, como a antecipação de re-
cursos para a agricultura. 
"Achamos que mais R$ 5 bi-
lhões resolvem o problema", 
afirmou. Segundo Mantega, a 
liberação de recursos "já está 
sendo posta em prática, já es-
tá sendo disponibilizada". 

Mantega afirmou que o 
Brasil está adotando medidas 
para que não falte crédito às 
exportações brasileiras. "O 
Banco Central está fazendo 
leilões de dólares, dando li-
nhas de crédito, estamos esti-
mulando os bancos a libera-
rem crédito para viabilizarem 
as exportações", disse. "Se isso 
não for suficiente, novas me-
didas serão tomadas de modo 
a irrigarmos essas linhas de 
crédito para a exportação." 

Segundo ele, os países 
mais atingidos pela crise são 
os que têm desequilibrios fis-
cais, comerciais, crescimento 
mais baixo e reservas meno-
res. "O Brasil está naquele 
grupo de países menos atin-
gidos porque tem crescimen-
to maior, tem reservas no 
mercado interno mais robus-
tas e contas públicas equili-
bradas", afirmou. 

"Eu diria que o mês de se-
tembro foi o pior da crise. 
Nesse mês, nós mantivemos 
aN reservas intactas. Não caiu  

um tostão. Se nós lembrar-
mos a crise de 1998, a crise da 
Rússia, que era uma crise de 
terceira ou quarta categoria 
diante dessa, as nossas reser-
vas evaporaram em pouca se-
manas", afirmou. 

O ministro também fez 
questão de afirmar que tem 
observado no noticiário da 
imprensa brasileira avalia-
ções bastante negativas sobre 
o impacto da crise internaci-
onal na economia do país. 
"Não concordo com avalia-
ções pessimistas como as pu-
blicadas hoje de que a econo-
mia vai crescer de 1% a 2% em 
2009", afirmou. "É totalmen-
te impossível." 

Guido Mantega disse 
que, mesmo que o governo 
ficasse de braços cruzados, a 
economia brasileira já teria 
impulso suficiente para 
crescer de 2,5% a 3% em 
2009. "Mas o governo não 
está de braços cruzados", 
afirmou. A determinação do 
presidente é que nós vamos  

dar sustentação pra todos os 
investimentos", disse. 

O ministro garantiu que 
não faltará crédito para o Pla-
no de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) e investimentos. 
Disse ainda que o Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
vai cumprir seu cronograma 
de desembolsos, de R$ 90 bi-
lhões, e o Fundo da Marinha 
Mercante terá mais recursos. 

Ao comentar a reunião de 
coordenação política desta 
manhã, Mantega disse que a 
crise já dura mais de um ano e 
que agora está no seu mo-
mento mais agudo. Ele desta-
cou que o Brasil está no grupo 
de países menos atingidos, 
por causa de seus bons fun-
damentos econômicos. 

"Seja qual for o desdobra-
mento da crise, nós continua-
remos trilhando o caminho 
do crescimento. Nós estare-
mos alertas para enfrentar to-
dos os problemas que são cri-
ados por essa crise", disse. 


